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Morfe de um (iontista lfimaranense ( J ) t in i  e i t o  d e  ( D e z e m h ta  j C a r i d a d e

í

u . e
Mais uma vez a ingrata e implacável tempestade da 

morte fêz desaparecer do mundo dos vivos um Filho 
muito ilustre e muito querido de Guimarãis, o Dr. Joa
quim Roberto de Carvalho.

Com a sua morte, desaparece mais um Vimaranense 
que pelas suas qualidades de trabalho e de cultura soube 
dignificar o nome da sua Terra e conquistar uma situa

ção de destaque no meio social, sobretudo como distin
tíssimo Médico Radiologista, especialidade que o colocou 
no lugar do mais elevado relêvo.

O Dr. Roberto de Carvalho, Mestre insigne no deli
cado e vasto campo da Radiologia, não só tinha o seu 
mérito glorificado em Portugal, como também no estran
geiro. Ainda há poucos meses, quando, em missão ofi
cial, foi a Espanha, a-fim-de aí fazer uma série de confe
rências, o seu nome lá deixou o melhor testemunho do 
seu valor e da sua competência invulgares, como, então, 
disso fêz eco a Imprensa do país vizinho, transpondo para 
plano de primeira grandeza o talento do saudoso Morto. 
Portanto, não eram só os portugueses a fazer-lhe a jus
tiça a que tinha incontestável direito, mas a mesma justiça 
lhe faziam os estranhos, considerando-o digno dos louros 
que engrinaldavam o seu nome. Mas não foi apenas 
como ornamento da técnica da Radiologia que o Dr. Ro
berto de Carvalho se notabilizou, visto que, em outras 
actividades, entre elas a de Ilustre Professor da Faculda
de de Medicina da Universidade do Pôrto, igualmente se 
destacou e salientou. Guifnarãis perde, pois, uma figura 
de destaque e um Filho que dentro e fora do seu país 
soube engrandecer e prestigiar o nome da Terra que lhe 
serviu de berço, razão por que o seu nome continuará a 
viver no coração dos Vimaranenses, a melhor homena
gem de gratidão a prestar-lhe. E por hoje, apenas, estas 
simples, mas sinceras palavras de Sfuidade!

O saudoso Radiologista e Crítico 
de Arte contava 51 anos incompletos 
e era não só pelo berçó mas também 
pela constante dedicação à sua terra 
natal, um Vimaranense ilustre. Nas
cera nesta cidade, no Largo Prior do 
Crato, em 3 de Maio de 1893, tendo 
concluído a sua formatura em 1917, 
na Faculdade de Medicina do Pôrto, 
após uma brilhante carreira de estu
dante, que começara no Liceu desta 
Cidade, ao tempo Seminário-Liceu.

Cursou-o até ao 5.* ano (1907-1911). 
Ao mesmo tempo frequentou também 
a Escola Industrial Francisco de Ho
landa, desta cidade, onde fêz os Cur
sos de Desenho, Química e Fisica. 
Frequentou, depois, no Pôrto, o Li
ceu Rodrigues de Freitas, onde fêz o
6.° e 7.° anos (1911-1912).

Ainda estUdante, e por decreto de 
17 de Agôsto de 1917, foi nomeado 
segundo assistente do laboratório e 
museu de atonomia patoiogianestesia 
e seu preparador em Julho de 1919.

Depois de uma longa prática de 
anastesia geral, idealizou e construiu 
um aparelho de anastesia, que deno
minou : Cloroeterizador.

Colaborou de modo particularmen
te notável no laboratório de cirurgia 
experimentai, que funciona na Facul
dade de Medicina do Pôrto.

Dirigiu a instalação de numerosos 
serviços de Radiologia.

Tomou parte em muitos congressos,

quer nacionais quer estrangeiros, on
de representou com raro brilho a sua 
Faculdade.

A sua formação de especialista fê-la 
em vários serviços da França e Ale
manha.

Ainda recentemente — Ma i o  de  
1944 — foi convidado pelo prof. de 
Radiologia da Faculdade de Medicina 
de Madrid a realizar naquele estabe
lecimento de ensino várias conferên
cias, missão de que se desempenhou 
de modo invulgar.

Deixa mais de uma centena de 
publicações dedicadas a assuntos de 
Radiologia, quer radiologia médica, 
quer mesmo referente à radiologia 
artística. Era membro de diversas 
sociedades científicas.

Presentemente, era professor ex
traordinário da Faculdade de Medi
cina, encarregado dos cursos de Ra
diologia e Fisioterapia.

Observou militas dezenas de milhar 
de doentes na sua clínica particular e 
aí atendeu, gratuítamente, um sem 
número de doentes da clinica hospi
talar que necessitavam dos seus re
cursos.

Praticou o bem de modo raro, dan
do avultadas quantias — sempre no 
silêncio — a diversas instituições de 
caridade ou a particulares.

Ainda recentemente entregou a 
quantia de 20.000$00 à Faculdade de

Çontinua aa 2.» página.

}{á datas preciosas— prata  e oiro!
€  nós os portugueses, muitas temos 
(Que form am  reunidas um tesoiro 
Com um vaior rêml que mal sabemos!

Académica
Sâo jo ias muito antigas e modernas 
(Que fa ze m  um colar maravilhoso 
j)e  rútilas lembranças sempiternas,
T)o nosso Portugal vitorioso.

Primeiro dle Dezembro a iodas bate, 
j)as jó ias mais form osas, cintilantes:
€ ’ oiro fino, do melhor quilate,
Ornado com rubis de dianjantes!
Pôrto

A N T Ó N I O  D E  OLIVEIRA.

Dr. Bertino Daciano
Teve a gentileza de vir há dias 

apresentar-nos os seus cumprimentos 
o ilustre Professor e escritor Sr. Dr. 
Bertino Daciano que, conforme noti
ciámos, embora apressadamente, veio 
no dia 24 a esta cidade realizar, no 
Teatro Jordão, uma magistral confe
rência, a propósito da comemoração 
da morte ue Schubert.

Muito gratos estamos a S. Ex.a pe
la honra da sua visita e, ainda, pelas 
palavras amigas que teve a amabili
dade de dirigir ao «Notícias de Gui
marãis».

Imensamente reconhecido lhe fica
mos, também, pelo brilho da colabo
ração que S. Ex.a tem concedido ao 
nosso jornal.

Socorro de Inverno

?» G A Z E T I L H A
Façamos um alto a q u i!
A Musa hoje não ri, 
nem dos vivos quer fa la r...
— O que da pena sair 
há-de somente servir 
para um Morto prantear.

Morreu Roberto  C arvalho !
— Saber, devoção, trabalho, 
fulgurante inteligência —. 
Guimarãis perdeu Alguém, 
que, na luta pelo Bem, 
queimou a sua existência.

Radiologista famoso, 
o seu nome glorioso 
entre nós perdu rará ...
Se a Morte cruel julgou 
que<>p'ra sempre o apagou 
enganada ficará.

Quem como o Doutor Roberto 
trabalhou seguro e certo 
pelo mundo sofredor, 
tem jus que a sua memória 
fique a brilhar na História 
como um astro, um esplendor I

Tombou novo. A morte veio 
arrebatá-lo no meio 
da sua vida tão bela.
— Aqui quero expressar 
o meu sentido pesar 
nesta homenagem singela.

B e l q a t o u r .

No dia de Nossa Senhora da Con
ceição, Padroera de Portugal, vão 
algumas gentilíssimas Senhoras da 
nossa terra, a exemplo do que têm 
feito já em anos anteriores, e em no
me da acção Católica, levar a efeito 
uma nobilíssima jornada de Caridade 
a favor dos pobrezinhos, a quem tan
to acarinham durante o ano e que é 
mister proteger mais e tnais nestes 
tempos que se atravessam tão cheios 
de tnivações.

No próximo dia 8, como os demais 
anos, às portas dos nossos templos, 
as Senhoras de Guimarãis vão esten
der a sua mão caridosa à generosida
de dos vimaranenses, num apêlo ba
seado nos mais belos sentimentos 
cristãos, e não haverá, por certo, 
ninguém que deixe de corresponder 
a tão nobre e oportuno pedido.

Para os pob ezinhos! Para os nos
sos Irmãos necessitados!

Ifisoelimilflllolídas-!
K—  ------ --------------M

Transporte . . . 
Para os nossos Pobres 

recebemos mais :
Nac. dos Cai-Sindicato

xeiros
A transportar

Só há dias tivemos conheci
mento de um facto que sensi
bilizou o nosso coração e con
solou a nossa Alma, sobretudo 
por se tratar de um gesto no
bre e simpático da rapaziada 
Académica e altamente reve
lador das suas qualidades de 
bondade e de elevado senti
mento humanitário.

Esse facto—-ao qual deseja
mos dar o devido relêvo, 
a-fim-de não continuar igno
rado das pessoas que, como 
nós, lhe darão o seu incondi
cional aplauso e lhe dispensa
rão o seu possível auxílio — 
é o seguinte: Existe em Gui
marãis, como organização 

| Académica, a Conferência de 
S. Vicente de Paulo, pequeni
no Apostolado da Caridade 
na sua intenção e na sua fina
lidade, pois sâo os jovens aca
démicos os angariadores de 
fundos beneficentes e sâo êles 
os portadores dos donativos 
que conseguem amealhar, indo 
entregá-los ao domicílio dos 
seus semelhantes desprotegi
dos da sorte, visitando os lares 
frios e desconfortáveis dêsses 
infelizes e, portanto, pondo-se 
em contacto com o flagelo da 
miséria, junto do qual se con
frange de dor o seu generoso 
coração.

E’, sem dúvida, um gesto 
que dignifica a sentimentalida
de Cristã da mocidade Acadé
mica e que perante os próprios 
olhos de Deus os eleva e os 
torna dignos de todo o estí 
mulo possível para que não 
desanimem nem percam o fer
vor com que iniciaram essa 
Santa Cruzada de procurar 
atenuar as angustiosas priva
ções com que lutam tantos e 
tantos desgraçados. Eles, ês- 

12.409$00 ses voluntários pioneiros da

12.389*00

20 $00

Ainda as $odas de Prata da

(asa Alberto pimenta Machado

M isericó rd ia  de C itim aráis
E' hoje que se realiza a eleição 

da Mesa e Definitório para a gerên
cia da Misericórdia durante o trié
nio de 1945-1947.

E' dever de cada Irmão apresen
tar-se a dar o seu voto a quem tan
tos sacrifícios faz para administrar 
o primeiro estabelecimento de Cari
dade de Guimarãis.

4440 É O NÚMERO D0 T E L E 

FONE d a s  SAPATARIAS LUSO,
ÚNICAS CASAS ESPECIALIZADAS 
EM CALÇADO.

Ainda a propósito dêste in
vulgar acontecimento, a que, 
por espírito de justiça, no re
gozijamos de ter dado o me
recido relêvo, vamos transcre
ver duas cartas, uma das quais 
endereçada ao nosso amigo 
Sr. José Faria Martins por seu 
irmão o também nosso amigo 
Sr. António Faria Martins e 
outra dirigida pelo nosso ami
go Sr. Alfredo Marques Fer
raz, do Funchal, ao nosso Di- 
rector, e lidas ambas, por en
tre vibrantes aplausos, na Fes
ta das Bodas de Prata a que 
nos vimos referindo:

Pevidém, 21 de Novembro de 1944.

Meu caro José
Tiveram Vocês, os empregados da 

Casa Alberto Pimenta Machado, a 
feliz e enternecedora idéia de home
nagear o vosso Chefe pela passagem 
do seu aniversário natalício e pelas 
bodas de prata do seu estabelecimen
to comercial.

Se, pelo primeiro dêstes motivos, 
eu já o felicitei pessoalmente hoje, no 
fim da missa, não quero, pela segunda 
razão, deixar de dizer Presente ! 
E' que eu fui o primeiro guarda-livros 
que o teu Cbete teve, e sinto com is
so um orgulhoso prazer. Além disso, 
eu, que, como tu, herdei de nosso 
Pai, pela educação e pelo sangue, o 
amor a esta terra que se chama Gui
marãis — Dia 1 de Portugal — tenho 
por Alberto Pimenta Machado aque
la admiração reconhecida que todos

nós vimaranenses devemos aos que, 
como êle, tanto têm pugnado pelo 
seu engrandecimento e progresso.

Peço-te, por isso, que digas ao teu 
Chefe e amigo que também estou 
presente em espírito nessa encanta- 

| dora festa ; que digas aos seus filhos 
i que sigam sempre, na vida que para 
I êles começa, a senda que sei Pai trí- 
! Ihou ; que apresentes os meus res- 
j peitos a sua Espôsa, inenina da mi- 
I nha criação e hoje, nova ainda, já 
1 veneranda avòzinha; e a êle, pelas 
suas faculdades de trabalho, pelo di
namismo da sua acção, pela protec- 
çâo que dispensa aos deserdados da 
fortuna, pelo pão que dá a ganhar a 
tanta gente, p-lo que tem feito por 
Guimarãis, da-lhe em meu nome um 
abraço, um grande e enternecido abra
ço, com os votos mais sinceros e ar
dentes duma prolongada existência, 
para bem de todos, para bem de 
Guimarãis.

Teu irmão muito amigo

António Faria Martins.

Caridade, procuram, assim, 
transformar os horrores da 
autêntica miséria num ambiente 
no qual a luta pela vida se 
apresente menos cruel, menos 
sinistra. Procuram, por outras 
palavras, retirar do cenário da 
adversidade as côres trágicas 
e deshumanas da fome e do 
frio, sobretudo nesta época em 
que existem muitos lares sem 
pão e sem caldo, assim como 
sem uma cama e sem um aga* 
salho!

Justo é, por isso, que a refe
rida modalidade de Assistência 
não continue a viver ignorada 
e que, pelo contrário, passe a 
ser bem conhecida e bem com
preendida de modo a deixar 
de ser um simples embrião da 
Conferência de S. Vicente de 
Pauío, mas sim um baluarte 
dessa prestimosa Instituição, 
assim acalentada e patrocinada 

j pela nobreza de carácter e de 
j sentimentos da mocidade Aca* 
I démica, que por êsse meio 
j principia a praticar Obras de 
! Caridade de grande alcance 
I social e às quais, mais tarde, 
! êsses homens do futuro sabe
rão dar maior impulso, um 
dos factores em que se encon
tra enquadrada urna das face
tas da boa educação. Praticar 
o bem é um dever e é para 
êsse dever que os Académicos 
da Conferência de S. Vicente 
de Paulo chamam a piedosa 
atenção de tôdas as pessoas 
que se encontram em condi
ções de lhes dispensar o seu 
auxílio, quer em dinheiro, quer 
em roupas, etc., para cujo fim 
se poderão dirigir ao Sr. P.e 
Avelino Pinheiro Borda, mui
to digno Professor de Moral 
do Liceu e da Escola Indus
trial e Comercial um dos fer
vorosos Obreiros da Cruzada 
Académica que nos sugeriu 
estas considerações feitas, ape
nas, por imposição da nossa 
consciência e pelo dever de 
exaltar tudo quanto diga res
peito à expansão da grandiosa 
e sublime Obra da Caridade.

Aqui fica, pois, o nosso aplau
so, o nosso apêlo e a expres
são da nossa vontade em prol 
da caridosa iniciativa em refe-

Funchal, 21 de Novembro de 1944.
De longe venho, como se perto es

tivera, juntar a muitas vozes que em 
uníjsono proferem e aclamam um só 
nome, o do Ex.mo Sr. Alberto Pimen
ta Machado, o meu tributo simples e 
sentido na homenagem que hoje é 
prestada ao mesmo Senhor, comemo
rando, em feliz simultaneidade, o seu 
aniversário natalício e as Bõdas de 
Prata da fundação da sua Casa.

Não é a qualidade de Representan
te da firma na Ilha da Madeira que 
me leva a ingressar no número dos 
que, pessoalmente ou em espirito, se 

i reúnem nesta festa. Não é também a

rencia.
m. s

simpatia pessoal, que muito me hon
ra, que me leva a pedir a um Amigo 
que transmita ao homenageado os 
meus cumprimentos.

No primeiro título seria um comer
ciante procurando alicerçar melhor a 
sua posição junto da Casa. No se
gundo, poderia admitir-se a amizade 
obscurecendo o critério e enaltecendo, 
assim, uma acção que o exame fria
mente feito, diminuiria em seu valor 
real.

E nada disso é. Se me faço repre
sentar, se desejo vivamente que o 
meu nome, mesmo na cauda de todos 
os outros, figure nesta comemoração, 
é porque reconheço ser o preito hoje 
prestado, muito mais do que as feli
citações de empregados a seu Chefe, 
felicitações que traf iam sempre a sua 
origem e a que faltaria o calor e a ex- 
pontaneidade que sei existirem nesta.

O que ao meu conhecimento tem 
chegado da acção do Ex.ra0 Senhor 
Alberto Pimenta Machado, como che
fe e como homem, justifica e explica 
sob:jamente êste acto, corolário na
tural numa sociedade em que o res
peito e a gratidão se mantenham co
mo qualidades humanas do mais puro 
quilate.

E', portanto, como homem que de 
longe tem seguido a actividade admi
rável do Ex.m') Senhor Alberto Pi
menta Machado, que comungo do 
voto de todos os presentes a esta 
Festa, e é ainda como amigo e Repre
sentante que nela aproveito para cn-
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vÇomenagem a um amem

A  hom e na g em  é ju s ta  !  E ’ ju s ta  e m u ito  n o b r e !
A  d e n t ro  d e s ta  casa o C h e fe  t r a b a lh o u .
N e s te  b a lc ã o  lu to u  h o n ra d a m e n te  p o b re ,
S eu  l im ia r  de  v id a  a q u i p r in c ip io u .

N o  f r a g o r  d o  t r a b a lh o  in t r é p id o  d escobre  
A  fo n te  d e  r iq u e z a  — o sonho que s o n h o u . . .  —
O  seu lê m a  é d e  p é y que o c o rp o  se n ão  d o b r e !  
D e  p é  o ro s to  e rg u id o  o H o m e m  t r iu n fo u .

R ic o  n ã o  o d e s lu m b ra  o o ir o  d a  r iq u e z a !
E '  que ê le  tem  no p e ito  um  g r a n d e  c o ra ç ã o ,
E  que ê le  n u n c a  teve  a  sede d a  a v a r e \a . . .

S abe  que h á  m u ita  g e n te  a p r e c is a r  de  p ã o ,
M ã o s  che ias  d e  o ir o  e spa lha  às casas d e  p o b re z a !  
O  nosso C he fe  é um  s a n to  im e n sam e n te  bom .

Novembro de ig44.
DELFIM  DE GUIMARÃ1S.

Poesia que foi lida, no dia 21 , na Filial da Casa Alberto Pimenta Machado 
pelo gerente Sr. Amadeu GuimarSis.

fileirar, fazendo os mais sinceros e 
veementes votos pelas maiores pros
peridades da Casa e pela máxima fe
licidade pessoal do ilustre homena
geado.

Alfredo M Ferraz.

No dia da sua festa natalícia foi 
oferecida, por um grupo de estudan
tes do nosso Liceu, ao Sr. Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, uma 
interessante caricatura, com os se
guintes versos.

Ao Ex.mo Sr. Comendador Alberto
Pimenta Machado:

8aia oábulas e depenados estudantes 
Da Vimaranense e Briosa Aoademia 
Vos pedem que os ouçais, alguns instantes,
Ao verem que em nome dela oompreendia
Estar entre os deveres mais importantes
0 de vos saudar neste vosso e grande dia
A Vós, Ex.mo Comendador
Pois não sabemos se tendes mais bondade se valor.

Mas temos a certeza que sois um oidadão 
0 maior neste nosso grande meio 
Que se orgulha e disso tem razão 
De seres quem sois e ter vos no eeu seio,
Que da desgraça tsns pina e compaixão,
Pois muita vez seu manto horrendo e frio 
Já rasgaste em gestos sublimes,
E que ao progresso grande fdrça imprimes.

A vossa Casa, senhor, que é grande e rica,
De enorme nome e inda maior fama 
E* maie uma nota de beleza oom que fica 
0 Válho Burgo, que Guimarãis se ohama.
6ua grandeza a tSda a gente indioa 
Que em vás 0 espírito bairrista se inflama.
Vossa Alma, senhor, tem predioados tais 
Qus a vaidade e a pompa desprezais.

*
Pondo as coisas nos seus devidos 

lugares, cumpre-nos rectificar as se
guintes frasee que foram pronuncia
das pelo Sr. Comendador Pimenta 
M achado:

Onde se leu : em nada sou sòzinho. 
Temos de ver tudo isto, que é algu- 
coisa em relação à terra, como meu e 
vosso ; devia ler-se eu nada sou sò
zinho. Temos de ver tudo isto que è 
alguma coisa em relação à terra em 
que vivemos e que sendo obra minha, 
vossa é também, filha do vosso es- 
fôrço e da vossa dedicação.

Onde se lê conto com todos com 
bons colaboradores; devia ler-se: 
conto oom todos eomo bons colabo
radores.

Outras gralhas se notam na notícia, 
de modo geral, que o leitor fàcilmen- 
te terá encontrado e corrigido, pelo 
que julgamos inútil apontá-las.

Todavia uma omissão nossa nos 
cumpre justificar: a referência que 
o Sr. Comendador féz, no seu brin
de, referência em que transparecia 
bem a sua amizade, a sua dedicação, 
aos seus agentes e viajantes, especial
mente àqueles que estavam bastante 
longe mas que por certo ali estavam 
em espírito : Alfredo Marques Ferraz, 
do Funchal; José Simões, de Angra 
do Heroísmo e Benjamim Pereira dos 
Santos, acidentalmente em Lourenço 
Marques.

Finalmente, um lapso nosso, tam
bém :

Quando na notícia dizem os: A 
meio do repasto entrou 11a sala o Sr. 
João Maria Teixeira, etc., queriamos 
referir-nos ao nosso prezado amigo 
Sr. João Teixeira, antigo e dedicado 
viajante da Casa Alberto Pimenta Ma
chado e hoje comerciante desta Praça.

Ficam feitas, dêste modo, as neces
sárias rectificações, com o pedido de 
muita desculpa pelos lapsos havidos.

Festas Nicolinas
Mão obstante 0 mau tempo — a noi

te de quarta-feira esteve de muita 
chuva — 0 cortejo do “Pinheiro*, 0 
mastro anunciador dos tradiciouais 
festejos académicos, foi presenceado 
jn r  muitas pessoas que assistiram ao 
seu desfilar, por entre ruidosos sons 
de zabnmbas, acordes musicais e gri
tos constantes, ao longo da Avenida 
Duarte Pacheco. Rua de Santo Antó
nio, Largos do Toural e do Prior do 
Crato e Rna de S. Dâmaso, até ao 
Campo da Feira. O cortejo vinha in
teressante, com muitas ordem, e pena 
foi que tão tarde — por pouco vinha 
no dia 30 — desse entrada na cidade...

As festas, assim anunciadas, prosse
guem àmanhã, terça-feira e quarta, 
com 09 tradicionais números; Peasea

e Magusto; Bando Escolástico; Cor
tejo das Maçãs e Danças.

Á esperançosa e radiosa mocidade 
académica, promete dar aos números 
do programa das suas tradicionais fes
tas, 0 maior brilho e todo 0 seu entu
siasmo.

Assim é de esperar e assim 0 cremos 
confiadamente.

COMEMORANDO  
O l.° DE DEZEMBRO

A Mocidade Portuguesa desta cida
de comemorou, ante-outem, com uma 
brilhante sessão, no Salão Ginásio do 
Liceu de Martins Sarmento, a históri
ca data da Independência de Portugal.

Na cerimónia, que teve uma assis
tência numerosa e selecta e decorreu 
em elevado sentido patriótico, proferiu 
uma calorosa alocução, alusiva ao fac
to que se comemorava, 0 distinto pro
fessar do nosso primeiro estabeleci- 
cimento de ensino, 0 Rev. Avelino 
Borda, que foi muito aplaudido e 
cumprimentado.

Seguidameute procedeu-se à cerimó
nia de passagem de escalão, sendo en
tão prestado pelos filiados da M. P. 0 
compromisso solene segundo a fórmula 
regulamentar.

Foi ainda entoado 0 hino da Restau
ração e 0 hino Nacional.

— Na madrugada do 1.* de Dezem
bro, um grupo musical, organizado por 
diversos vimarauenses, percorreu as 
ruas, acompanhado por diversas cor
porações e muitas pessoas, comemo
rando dessa forma 0 grande aconteci- 
meuto da nossa Ili-tória. Ouviram-se 
muitos vivas a Portugal, à Indepen
dência, ao l.° de Dezembro, etc.

Os manifestantes apresentaram cum- 
primeutos às autoridades.

A Basílica de S. Pedro
necessita de obras de reparação

Fêz já  dois anos — fê-los ante-on- 
tem, piecisamente — que se deu a ca
tástrofe na Basílica de S. Pedro, onde 
perderam a vida bastantes pessoas. 
A tragédia foi tamanha que não pode 
esquecer-se senão depois que passem 
por sôbre ela bastantes anos mais.

Por virtude dêsse tremendo desas
tre, que enlutou tantas famílias humil
des e também tôda a cidade, ficou ru í
do 0 soalho que, logo desde a entrada 
num amplo corredor, conduz à sa
cristia.

E’ tempo de se pensar em repará-lo, 
demais que se vem notando a falta 
que representa o seu encerramento, 
desde 0 l.° de Dezembro de 1942. 
Como, porém, a Irmandade de S. Pe
dro não poderá fazê-lo, por falta abso
luta de recursos para íbso , pede-nos 0 
muito digno Juiz da Irmandade e Rei
tor <la Igreja, que aqui façamos um 
apêlo aos vimaranemes para que con
tribuam com os seus donativos, para 
que sem perda de mais tempo se pos
sa reparar 0 pavimento da Basílica.

Aqui fica 0 apêlo e aberta a sub-.cri- 
ção para a qual 0 Rev. José Carlos 
Simões de Almeida contribui com a 
importância de 100$00. Oxalá que os 
vimaraneuses acorram ao seu apêlo, 
por forma a que a obra possa realizar- 
- e sem mais delongas.

P E IX E  M A IS  B A R A T O

Por feliz iniciativa do Sr. José Mar
ques de Macedo, um novo estabele
cimento existe nesta cidade, para a 
venda de peixe, ao qual teremos oca
sião de nos referir em breve.

O que é certo é que já se compra 
peixe barato, tendo diminuído bas
tante a exorbitância dos preços.

VENDEM-SE concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se
guintes casas nesta c idade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

Dr. Roberto de Carvalho
Continuado da l.« página

Medicina para que fôs9e criado o 
prémio Roentgen — Curie, destinado 
ao melhor aluno da cadeira de Ra
diologia.

Dotado duma delicada sensibili
dade de estéta e interessado por tudo 
quanto se relacionava com a mais 
transcendente inquietação espiritual, 
fêz da crítica de Arte e do enlevado 
virtuosismo da música o seu mara
vilhoso violino de Ingres comprazen
do-se em executar, de quando em 
quando, num recolhimento muito ín
timo, solos de órgão — através dos 
quais interpretava, românticamente, 
selecionados trechos dos mais consa
grados compositores.

Especializou-se em Radiologia — o 
que o levou a organizar uma das mais 
completas e modelares instalações de 
raios X do nosso PaÍ9. Nesta moda
lidade colaborou com diversos clíni
cos e cirurgiões portugueses, em um 
sem número de trabalhos de investi
gação científica — alguns dos quais 
mereceram as mais elogiosas e hon
rosas referências de categorizadas 
revistas médicas do estrangeiro.

A sua irresistível predisposição pa
ra as coisas de Arte levou-o também 
a aplicar os seus extraordinários co
nhecimentos técnicos de radiologista 
insigne na investigação de fraudes 
praticadas em pinturas célebres, con
seguindo restabelecer de maneira ini
ludível a verdade artística àcêrca 
dêsses trabalhos — expostos em mu
seus públicos ou pertencentes a gale
rias particulares. E assim, êle con
seguiu, através dos Raios X, desvendar 
o estranho mistério dessas obras de 
Arte— de entre as quais famosas pin
turas quinhentistas e os célebres qua
dros : “A Trindade„, do extinto Mu
seu Municipal do P ô rto ; a “Anuncia
ção* e o tríptico dos apóstolos S. 
Simão, Santiago Menor e S Judas 
Tadeu, pertencentes ao Museu Regio
nal de Aveiro. Nestas pesquisas de 
erudita e paciente investigação artís
tica colaborou, por vezes, com 0 ma
logrado cientista Dr. Pedro Vitorino 
e com o talentoso críkico e ensaísta 
Sr. Dr. Luís Reis Santos.

Quando estudante ainda fêz parte 
da Tuna Académica do Pôrto e foi 
um dos fundadores da “Filantrópica 
dos Estudantes de Medicina* e da 
“Associação dos Estudantes do Pôr
to* — a cujas direcções pertenceu. 
Inteiramente votado ao seu labor 
científico, o St. Dr. Roberto de Car
valho tornar-se-ia, por fim num már
tir da própria Ciência. Deixou uma 
vasta e valiosa bibliografia, podendo 
afirmar-se que, nestes últimos tem
pos, com êle colaboraram, de algum 
modo, muitos dos mais notáveis mé
dicos do nosso País — que lhe confia-, 
vam o estudo radiológicd de delicados 
casos cdnicos e cirúrgicos.

Deixa viúva a Sr.a D. Maria Luísa 
Martins Carneiro Carvalho.

O Sr. Dr. Roberto de Carvalho era 
filho da veneranda Senhora D. Joa- 
quina da Luz Teixeira de Carvalho e 
sobrinho dos nossos queridos amigos 
e conterrâneos Srs. Lino Teixeira de 
Carvalho, Francisco Teixeira de Car
valho, Manuel Teixeira de Carvalho, 
António Teixeira de Carvalho e Afon
so Teixeira de Carvalho

A tôda a família dorida “Notícias 
de Guimarãis*, que contava o pran
teado morto no número dos seus 
mais dedicados Amigos, apresenta a 
expressão do seu muito pezar.0 funeral do saudoso Vimaranense

Constituiu uma imponente mani
festação de pezar o funeral do emi
nente Radiologista, realizado na tarde 
de quarta-feira para o Cemitério de 
Atouguia desta cidade, onde era 
aguardado por inúmeras individuali
dades em destaque na medicina, na 
advocacia, no comércio e na indús
tria, assim como por representantes 
das diversas instituições culturais e 
beneficentes, casas de caridade, tnui- 
tis  senhoras, etc.

O cadáver era acompanhado, desde 
0 Pôrto, por muitas pessoas de famí
lia e amigos Íntimos e admiradores, 
compondo-se por cêrca de 40 auto
móveis 0 extenso cortejo fúnebre que 
atravessou as ruas da nossa terra, 
ante o olhar consternado dos seus 
habitantes que muito admiravam 0 
nome de tão distinto conterrâneo.lio Cemitério

O féretro foi acompanhado desde 
0 gradão do cemitério até à capela 
por bastantes centenas de pessoas, 
levando os internados das Oficinas 
de S. José e as educandas do Asilo 
de Santa Estefânia muitos e formo
síssimos ramos de flores com senti
das dedicatórias da família e de ou
tras pessoas das relações do finado.

Na capela do Cemitério rezaram-se 
os ofícios de sepultura e, em seguida, 
o cadáver foi removi io  para jazigo 
de família.

Antes de baixar à sepultura, 0 dis
tinto médico vimaranense, Sr. Dr. 
João Mota Prego de Faria, interpre
tando o sentir da classe médica vi
maranense e, mais ainda, da cidade 
de Guimarãis, pronuuciou as seguin
tes e emocionantes palavras:

Morreu 0 Sr. Dr. Roberto.
Foi assim que na uiauhã de ontem, 

fui informado da morte do eminente 
mestre e mui meu particular amigo, 
Sr. Prof. Dr. Roberto de Carvalho.

Na singeleza, n& simplicidade daque
la frase, encerrava-se um drama tão 
grande — 0 drama da vida — que a 
minha reacção foi, além do natural es
panto q d$r, de incredulidade. Mrn de

masiado atroz, demasiado doloroso para 
ser verdadeiro, e agarrei-me então à 
fngaz esperança de qne tudo não pas
sava duma lamentável confusão, dum 
eDgano, provenientes do seu perma
nente mal-estar.

Eu sabia quão precária era a sua 
saúde e que dum momento para 0 ou
tro estava sujeito a que a morte 0 ro
çasse com a sua asa negra, irresistível, 
e com ela 0 levasse para 0 seu reiuado 
de sombra, mas, confiava em Deus, que 
só muito tarde, muito tarde, tal se da
ria. Mas... que sabe a morte da vida ? 
Matar é 0 seu fim e no diabólico sirau- 
dar, que não cansa nem pára nunca, 
não destrinça 0 velho da criança, nem 
0 sábio do ignorante.

Passa e por onde 0 faz, há dôr a 
jorros e rios de lágrimas E ’ rainha, 
sim, mas dum reino de esquecimento 
e dór — que a dôr é espessa treva.

Perpassou e um grito unânime de 
dôr e pêna se ouviu por todo o país: — 
morreu 0 eminente radiologista e sábio, 
Dr. Roberto de Carvalho. Mas se é 
sempre cruel e foi crudelíssima, nem 
sempre é temida. Os espíritos supe
riores e fortes, quando animados de 
ideais eternos e sempre presentes, 
apontam-na com calma e serenidade. 
O Prof. Roberto de Carvalho que a 
sentia rondar, não a temia, pois tinha 
a consciência plena de qne a sua mis
são humana tinha sido admiràvelmen- 
te, modelarmente, desempenhada. Não 
a podia temer mesmo, quem fêz 0 sa
crifício da sua vida em prol de tantos, 
que tantos são os que lhe devem bene
fícios inúmeros e sem par.

E ’ certo qne ela 0 venceu, matan
do-o, mas muitas vezes, muitas vezes, 
foi 0 Prof. Roberto 0 glorioso vence
dor.

Sendo dotado de uma profunda e vi
víssima inteligência, que cultivou em 
estremo para benefício do seu seme- 
lbaute, não eram menores a sua bon
dade e a sua modéstia.

Nesta cidadeziuka que lhe foi berço, 
ninguém iguorava as suas grandes 
qualidades e por isso quaudo foi conhe
cida a sua morte, um ambiente de tris
teza envolveu os Vimarauenses e na 
bôca de cada nm surgiu expontâneo, 
0 carinhoso e amigo comentário, d e : 
Deus tenha em paz a sua Alma. E ita 
frase siugeia, foi com certeza ouvida 
pelo Todo-Poderoso, pois provinha dos 
simples, que sempre agradecidos, des
ta forma queriam recompensar as bon
dades recebidas. Sabiam quem era 0 
Sr. Prof. Roberto, “ 0 Dr. Roberto* co
mo diziam, 0 interêsse que dedicava a 
sua Terra e a comparticipação desin
teressada qne tinha tomado na monta
gem do Pôsto de Radiologia, ua Santa 
Casa. Não podiam, não sabiam agra
decer-lhe doutra forma e repetiam : — 
Deus teuha em paz a sua Alma!

Com êles me associo de todo 0 meu 
coração e com êles murmuro e rezo: que 
Deus guarde a vossa Alma; que nunca 
de nós vos esqueçais, como nós nun
ca esqueceremos 0 que foi a vossa 
▼ida, num afã de aperfeiçoamento J 
que só a morte pôs têrrno.

Acreditai-me, Senhor, se é que me 
ouvis, que a vossa lembrança estará 
sempre presente no siugelo gabinete 
de radiologia para que tauto concor
reste.

Senhor! Que Deus vos guarde.Representações
“Notícias de Guimarãis* fêz-se re

presentar nos actos fúnebres pelo seu 
Director, que também representava 
os Srs. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, Poeta Delfim de Guimarãis, 
de Vila Nova de G a ia ; José Gomes 
da Silva Guimarãis, comerciante, do 
P ô rto ; Aprígio Neves de Castro e 
José Gualberto de Freitas, de Guima- 
râis.

— A Mêsa da Santa Casa da Mise
ricórdia de Guimarãis esteve repre
sentada no funeral, realizado no Pôr
to, pelos Srs. Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves, Antão de Lencas- 
tre e António Urgezes dos Santos 
Simões, re9pectivamente Vice Prove
dor, Tesoureiro e Vogal. No Cemi
tério de Atouguia, nesta cidade, tam
bém compareceram o Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, e os res- 
tintes Mesários.

— Entre muitas outras representa
ções de que nos não foi possível to
mar nota. colhemos mais as seguin
tes : a Câmara Municipal pelo Sr. 
José de Oliveira Pinto, seu Vice-Pre- 
sidente; a Sociedade Martins Sar
mento, pelos Sr9. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Alberto Vieira Braga, 
A. L. de Carvalho e Francisco Pe
reira M endes; os Bombeiros Volun
tários pelos Sr9. 2.° Comandante e 
Aspirante, respectivamente, os Srs. 
António Augusto de Almeida Ferreira 
Júnior e Henrique Correia Gomes; 
a Comissão de Melhoramentos da 
Penha e a Mêsa da Irmandade dos 
Santos Passos, pelo Sr. António José 
Pereira de Lima; as Oficinas de S. 
José, pelos Srs. José Gilberto Pereira 
e P.e Domingos da Silva Gonçalves; 
o Sr. Dr. Nicolau Gonçalves, de Bra
ga, por seu irmão o Rev. Domingos 
da Silva Gonçalves; o Sr. Dr. Antó
nio de Jesus Gonçalves, pelo Sr. 
Eduardo Lemo9 M ota; o Sr. loié Ja
cinto Júnior, por seu filho o Sr. José 
Jacinto de Carvalho; o Sr. Capitão 
Francisco Martins Fernandes pelo Sr. 
José da Silva Gonçalves; a Gr êuci a  
do Hotel das Tertnas, das Taipas, 
pelo Sr. António de Oliveira; a Ge
rência da Fábrica de Roldis, peio 
Sr. João Maria M. Sequeira B raga; 
o Sr. Jqão Rodrigues Loureiro, pelo 
Sr. Manuel Soares Moreira Guima- 
rãis; 0 Sr, Dr, Egídio dos Santos, do
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FUTEBOLiin.
O Vitória perdeu o primeiro 

encontro do «Nacional», rea
lizado no passado domingo no 
Pôrto.

O Salgueiros, seu adversá
rio, ganhou por 3-2, obtendo 
o tento da vitória nos últimos 
segundos do jôgo e quando 
já tôda a gente estava conven
cida que o resultado seria 
de 2 -2.

Sendo, como é, o Salgueiros 
uma das mais modestas equi
pes que andam na prova, esta 
derrota dos vimarauenses, em
bora pela tangente e no cam
po do antagonista, nâo é de 
grande augúrio.. .

Pelo que lêmos, o Vitória 
só a espaços se «encontrou», 
motivo pelo qual o triunfo 
assentou bem ao Salgueiros.

Hoje jogam no Benlhevai o 
Estoril-Praia e o Vitória.

P e n s ã o  C o m e r c i a l

Conforme já noticiámos a Pensão 
Comercial, situada no Largo do Tou
ral e que foi explorada, durante anos, 
pelo Sr. João de Araújo, passou a 
ser propriedade do nosso bom amigo 
Sr. Martinho Ribeiro da Silva, que 
durante dois anos e por forma a me
recer elogios, esteve à frente do Ho
tel das Termas, da Vila das Taipas, 
onde nos revelou excepcionais quali
dades de hoteleiro.

A Pensão Comercial está a passar 
por uma grande transformação, por 
fornia a proporcionar aos seus hós
pedes o maior bem estar e confôrto.

Ao Sr. Martinho Ribeiro desejamos 
as maiores prosperidades.

A P in ic il in a  a p lic a d a  
a a lg u n s  d o e n te s

Nos últimos dias a Pinicilina, novo 
mas maravilhoso medicamento, foi 
aplicado em Guimarãis, com bas
tante êxito, a três doentes: uma me
nina de 3 anos, filha do nossa amigo 
Sr. Agnelo Pires e nèiinho do tam
bém nosso prezado amigo S \  Do
mingos F re iria; uma petizinha de 
poucos mêses, filha do nosso prezado 
amigo Sr. Augusto Joaquim da Silva 
Guimarãis, e o nosso estimado amigo 
Sr. Inácio Ferreira da Costa.

Todos os doentes experimentaram, 
desde a aplicação do famoso remédio, 
as mais sensíveis melhoras, o que 
nos apraz registar, ao mesmo tempo 
que, a todos, desejamos breve e com
pleto restabelecimento.

Pôrto, pelo Sr. José Fernandes G ui
marãis ; o Sr. Dr. Eduardo de Almei
da, pelo Sr. Manuel António de Cas
tro ; o Sr. Alfredo Guimatãi9, Direc
tor do Museu Alberto Sampaio, pelo 
Sr. Alberto Vieira Braga ; o Sr. An
tónio Pimenta pelo Sr. Manuel Alves 
de O liveira; o Prof. José Luís de 
Pina, pelo Sr. Luís Filipe Coelho; os 
S-s. Bento dos Santos Costa & C.a, 
pelo Sr. António José Pereira Rodri
gues ; o Sr. José Mendes de Oliveira, 
por seu filho o S-. Alberto Pereira 
Mendes de Oliveira; a Escola Indus
trial e Comercial Francisco de Ho
landa, pelo Prof. Sr. D‘r, Fcrna.ido 
de Matos Chaves; o Sr. Helder Ro
cha, por seu pai o Sr. Raúi Rocha; a 
Mêsa da Irmandade de N .a S.* do 
Carmo da Penha, pelo Sr. P.c Gaspar 
N unes; o Sr. Manuel e José de Oli
veira Cosme, pelo S '. José Fernandes 
da S. Correia, etc., etc.

Em sinal de luto pela morte do 
Dr. Roberto de Carvalho, diversas 
instituições Vimaranenses puzeram as 
suas bandeiras a meia adriça.

A propósito do seu 
concerto de há dias

Sempre considerei digna9 de aplau
so e louvor aquelas colectividades, de 
carácter educativo, que se organizam 
pela província, e nas quai9 se nota, 
por vezes, em maior grau do que en
tre as sociedades congéneres das ca
pitais, um vivo espírito de iniciativa.

Por fôrça da minha carreira profis
sional, permaneci dois anos em Lei
ria, onde assisti a diversas manifesta
ções artísticas, e onde vi nascer algu
mas colectividades que, dentro de 
pouco tempo, conquistaram invejável 
prestígio pelo seu intenso labor.

Ali ouvi, com efeito, concertos vá
rios, quer do Orfeão da Escola Indus
trial e Comercial, quer da Orquestra 
Sinfónica Leiriense, quer ainda da 
«Hora de Arte», criada pelo Reitor 
do Liceu, brilhantemente secundado 
por professores, alunos e diversos 
artistas.

Não sei porquê — talvez por certas 
afinidades de entusiasmo e intenção, 
que julgo ter descoberto, durante a 
execução dum Trio de Schubert, no 
concêrto da passada sexta feira, no 
Teatro Jordão, entre a referida «Hora 
de Arte» de Leiria, cuja vida acom
panhei de perto, e a «Sociedade Fi
larmónica Vimaranense» — senti uma 
grande satisfação íntima e um forte 
desejo de que esta última, à seme
lhança da outra, triunfe em absoluto, 
e constitua, como é justo, um «núcleo 
cultural» a que todos, sem distinção 
de ciasse ou de profissão, dêem o seu 
apoio moral e material.

O concêrto de há dias, a que levei 
a contribuição, pobre aliás, da minha 
palestra sôbre Schubert, constituiu 
mai9 uma prova de que não falta, pa
ra a vida longa da Sociedade, um ele
mento que reputo primacial — a pai
xão pela grande arte da Música, 
aliada ao bairrismo dos seus organi
zadores e directores, vimaranenses de 
gema, dotados de rara tenacidade e 
forte dinamismo.

Resta, portanto, que o público se
cunde a iniciativa, que seja êle pró
prio a amparar a obra em marcha, 
que não lhe falte com a 9ua ajuda pe
cuniária, que os sócios aumentem até, 
na proporção das dificuldades econó
micas do momento, as suas quotas, 
que julgo serem diminutas, e que as 
próprias entidades oficiais, como a 
Câmara, por exemplo, não deixem 
também de lhe prestar o seu concur
so financeiro.

A «Sociedade Filarmónica Vimara- 
tiense», sendo uma instituição coin 
fins culturais, é, a-final, uma ins.ituí- 
çâo da cidade, e quere-me parecer 
que, existindo outra sociedade, como 
a de «Martins Sarmento», cuja acção, 
no campo das diversas actividades in
telectuais, é notável, deviam as duas 
dar-se às mãos, unir talvez os seus 
destidos, pára a efectivação do seu 
objectivo comum.

já  lá vai o tempo em que a Música 
era apenas um devaneio.

Hoje, além da sua função estética, 
da sua contribuição para a educação 
do espírito, ela encontra-se já inte
grada nos dotnínio9 da investigação, 
não só como Arte mas também como 
Ciência.

Que o Liceu da cidade, a Escola 
Industrial e Comercial e demais Esco
las, o seu pessoal docente e discente, 
prestem igualmente o seu Concurso à 
Sociedade Filarmónica, porque, fa
zendo-o, cumprem, além de tudo, um 
dever de civismo. E digo civismo, 
porque, raras vezes, se criam entre 
nós organismos com o objectivo lou
vável de tornar conhecidos os artistas 
nacionais, iniciativa que de-veras no- 
biiita a Sociedade em questão.

Oxalá, por isso que ela possa criar 
a estabilidade económica de que por 
certo necessita, e. trabalhando como 
hoje trabalha, podendo considerar-se 
uma instituição de utilidade pública, 
valorizará, de futuro, ainda tnais a 
sua acção, apresentando arti9tas de 
nomeada, grupos vocais, orquestras 
sinfónicas, çtç., <̂ nç farão lind^



NOTIICAB D E 6 U IM A B ÍIS

0 uimarâi8 um centro de boa reputa
ção artística.

Não sou vimaranense, mas apre
cio — repito — quem trabaiba com en
tusiasmo e honestidade.

Por êsse motivo, ao regressar ao 
Pôrto, depois da inauguração da 2.a 
época de concertos da «Sociedade 
Filarmónica Vimaranense», resolvi 
arquivar no presente artigo esta meia 
dúzia de impressões, e não me cansa 
rei de afirmar que numa terra como 
Guimarães, de tantas tradições e de 
tantos homens de valor em múltiplos 
campos da actividade humana, ela te 
rá de triunfar, e só não triunfará se 
as impressões que eu trouxe, quanto 
à energia e às qualidades intelectuais 
dos vimaranenses, forem falsas, por 
terem resultado duma má observação 
da minha parte.

Que todos se unam, enfim, em 
volta da obra que foi criada para fins 
tão nobres como os desta Sociedade; 
que se unam os artistas ; que se unam 
os industriais e os comerciantes, e 
Guimarãis erguer-se-á, com prestígio 
crescente, entre as demais cidades do 
país.

Pôrto, 1944.
Beriino Daciano.

(«Diuis Begulalen da Coiércls ia 
[aatelda de fiaiaiardis

NOTA OFICIOSA
Contingente de Novembro

As capitações para o mês de No
vembro corrente, são as seguintes:

Bacalhau...............................  400 grs.
A rroz.....................................  300 »
Açúcar ( l.a e 2.a categorias) 400 » 
Açúcar (3.a categoria) . . 125 »
Massa......................................... 130 »
Sabão.....................................  260 »

Mudanças de estabelecimentos
No próximo mês de Dezembro é 

permitido aos portadores das cartas 
das Freguesias de Azurém, Costa, 
Creixomii, Fermentões e Urgezes o 
dirigirem-se à Secção de Racionamen
to prestar as necessárias declarações.

Durante o mês de Janeiro idêntica 
permissão é concedida aos portadores 
das cartas das freguesias urbanas.

Racionamento de criadas, etc.
Tôdas as criadas, criados, hóspe

des, mulheres a dias e costureiras po
derão inscrever-se na mercearia dos 
donos das casas onde prestam actual- 
mente serviço.

Guimarãis, 24-Novembro de 1944.

Pela COMISSÃO REOULADORA 
O Vice-Presidente da Câmara,

José de Oliveira Pinto.

P a ra  os s e u s  f ilh o s
compre calçado das

S a p a t a r i a s  l a O S O
G U I M A R Ã I S

Ceia do Natal
em 5 » Crispim

Foi enviada aos vimaranenses a se
guinte circular:

Ex.m0 Senhor
A caridade cristã é flor doirada 

que ainda viceja e cada vez com ma is 
frescor nos corações dos portugueses, 
sempre prontos a acudir às necessi
dades dos seus irmãos mais pobres.

Na noite bendita do Natal, todos 
os anos se sentam à mesa do Alber
gue de S. Crispim e S. Crispiniano, 
desta cidade, muitas centenas de po
brezinhos, e graças a Deus e à gene
rosidade dos vimaranenses, a nenhum 
tem faltado a Ceia tradicional.

Confiada nesta generosidade, a Me
sa desta Irmandade vai mais uma vez 
cumprir essa nobre mas árdua missão 
de realizar a Ceia do Natal, na certe
za de que V. Ex.a lhe prestará o in
dispensável auxílio. Desde já, o nos
so profundo reconhecimento em no
me dos pobres contemplados.

Deus guarde V. Ex.a.
Guimarães, 3 de Novembro-1944.

A Mesa — P .e Augusto José Bor
ges de Sá, João da Silva, Cons- 
tantino Alves, Domingos An
tónio Leite de Freitas, António 
de Freitas, Manuel da Silva 
Ferreíra, Fortunato R. Mar
ques e Adelino Gaspar Antó
nio da Silva.

Nota — As esmolas podem ser en
tregues na Barbearia do Sr. Simão 
Costa, à rua de Santo António.

p i ç f i ç  VENDEM-SE, junto ou 
l a n w R v  separadamente, duas ca
sas pagadas, na Rua das Trinas, urna 
das quais faz também frente para o 
novo arruamento que liga o Largo 
do Carmo com a Rua dos Palhei
ros. Têm quintal e água de pôço, 
estando livres de qualquer encargo.

Dirigir ofertas a :
JOSÉ CABRAL 

—  A v. d e T o m a z  Ribeiro — P en a fiel .

TEATRO JORDÃO

@uaróa-tmro8 P7ai“ii”:
do, numa fábrica de tecidos dêste con
celho. Falar com Qomes Alves 

749 — Guimar&is.

Hoje, à s  15 e  à s  21 h o r a s  ■
0 filme do mais perfeito colorido e de mais grande sen sação :

O CÉU PODE ESPERAR
Reunindo dois notáviis a r t is ta s :  Gene Tierney e Don Ameche

Q u a rta -fo lra , 6, à s  21 h o ra s  ■
I m p é p i o  T S n g e r t t i n a  no mais castiço 
dos seus filmes recheados de típicas canções:N o b r e z a  b a t U r r a
S o x ta - fe lra , 8 , à s  15 o à s  21 h o ra s  i

- A CONQUISTA DA CIDADE -
Um filme gigantesco com nm vibrante combate 
de “box* e um sensacional concêrto sinfónico, 

interpretado por ANN S H E R I D A N  e J A M E S  C A G N E Y

Aos Comerciantes e Capitalistas
Por motivo de retirada para o estrangeiro, em vila bastante 
industrial, passam-se dois estabelecimentos comerciais, sede 
e filial, sede com 3 mistos, e vendas por junto, alvará de 
mercearia, bem afreguesados e sortidos, existência de 30 
anos, muito bem localizados, com boas representações de

vários artigos.
Também se faz a transacção em separado para o trespasse., 
ou a sede, ou só a filial. Para todos os informes dirigir-se 
à firma

cLa,

751

T _  I S o d . r i g f V i . e s ,  X j _
Largo l.° de Maio n.os 31 e 33 — Telef. 4197

o -  i r  i  a b A i s

L o j a  d o s  T a b e l a d o s
l a a p g o  d a  F e i p a  d o  P ã o  — G U I M A R Ã E S

O -  -   - - - ~

fl Casa qde m ais sortido apresenta 
em AR T I GOS  T A B E L A D O S .

Fazendas para Fatos e Sobretudos. 
Veludos de lã para Casacos 
de Senhora.

Fantasias para Vestidos, etc. 
Tecidos de algodão e Miudezas. 766

Não compre sem visitar a LO JA DOS TA B E L A D O S
T^gnadeeimento

Francisco Pereira da Silva Quintas, 
encontrando-se completamente resta
belecido da doença que durante al
gum tempo o reteve no leito, vem 
por êste meio manifestar o seu pro
fundo reconhecimento às muitas pes
soas amigas que se interessaram pela 
sua saúde. Outrotanto faz quanto à 
Ex.ma Direcção, Gerência e Empre
gados das Casas Bancárias e Casas 
de Comércio e indústria qCte da mes
ma forma por si se interessaram por 
intermédio das Firmas Francisco Joa
quim de Freitas & Genro e Freitas 
Pereira & C.a, desta cidade, das quais 
sou gerente.

Guimarãis, l-XII-1944. ns

CA VES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPU M AN TES N A TU R A IS

L A M E G O

em curso, ginástica mé
dica, massagens. A’s 

5.as e 6 .as feiras, às 5 horas. Inscri
ção aberta muito atenciosamente na 
casa Laranjeiro, ao Toural. tm

D r. João de M acedo
ADVOGADO

Largo Conselheiro João Franco, 30 
G u im a r ã is

« M Ã G N A »
A camisa da actualidade, corte mo

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa “ Magna „. use só 
uMagna„ — a camisa mais elegante.

Agente exclusivo:
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

n» a Ç a sa  d a s  M e i a s .

t u  t l d t i d e
Diversas Notíoias
Serviço de fa rm á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

fa i i e  jtfcadémico
A Academia Vimaranense levou a 

efeito, ontem, no salão nobre dos 
B. Voluntários, um baile que esteve 
muito concorrido e animado.

FALECIMENTOS e SUFRÁBIOS
Aniversário das Almas

A Mesa da Irmandade das Almas, 
erecta na Basílica de S. Pedro, man
da celebrar hoje, i.° Domingo do 
Advento, o seu aniversário estatu tá
rio pelas Almas do Purgatório em 
geral, com o seguinte programa :

Ds manhã, às io,3o, missa can
tada solene; de tarde, às 4,3o, ser
mão, findo o qual será cantado o 
Libera-me.

Pelo falecimento de seu pai en
contra-se de luto o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial de 
alfaiataria Snr. Casimiro Gonçal
ves Ribeiro, a quem endereçamos o 
nosso cartão de condolências.

Vida Catól ica
S. Nicolau — A Irmandade de São 

Nicolau, erecta na Igreja da Cole
giada, manda celebrar, no próximo 
dia 6 do corrente, pelas 9 horas, a 
missa estatutária, acompanhada a 
harmonium, e com a assistência da 
Academia Vimaranense, em honra 
4 o $eu padroeiro.

Santa Luzia (Igreja de S. Dâmaso) 
— Começam amanhã, 4, pelas 6 ho
ras da tarde, as novenas em honra 
desta gloriosa santa e mártir.

Para a festividade do dia i3, foi 
convidado o distinto orador sacro, 
rev. Benjamim Salgado, ilustre pro
fessor do seminário de Braga.

Nossa S.a da Conceição (Capela de 
S. Francisco) — Começaram no pas
sado dia 29 as novenas em honra de 
Nossa S * da Conceição, que se rea
lizam às 5 V2 horas da tarde. No 
dia 8 haverá uma luzida festividade, 
constando de missa cantada, sermão 
e bênção do Santíssimo.

Boletim Elegante
Doentes

Padre João da Cruz Magro — Bas
tante melhor dos seus padecimentos 
regressou há dias à sua casa desta ci
dade, 0 ilustrado Arcipreste e nosso 
querido amigo Rev. João da Cruz Ma
gro, a quem apresentamos respeitosos 
cumprimentos.

Operação — Em Lisboa, no Hospi
tal Civil de Santo António dos Capu
chos, onde se encontra desde 0 dia 10 
de Outubro, acompanhada de seu ma
rido, 0 no880 amigo sr. Domingos Lo
pes de Barros e de sua filha a senhora 
D. Maria do Céu, foi submetida a uma 
operação, que decorreu com êxito, a 
sr.* D. Adelaide Marques de Barros.

A operação foi feita pelos primos 
da padecente os srs. Dr. Joaquim da 
Silva Araújo e seu filho Dr. Jorge da 
Silva Araújo.

Desejamos a continuação das suas 
melhoras.

*
Têm passado incomodados os nossos 

prezados amigos srs. José Mendes de 
Oliveira e José Pinto Teixeira de 
Abreu.

— Tem estado doente 0 nosso pre
zado amigo sr. Inácio Ferreira da Cos
ta, a quem desejamos, também, 0 mais 
rápido e completo restabelecimento.

— Tem passado bastante incomoda
da a espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Gonçalves da Cunha, a 
quem desejamos breves melhoras.

— A-fim-de tratar da sua saúde, che
gou no dia 27 a Lisboa, onde se encon
tra, 0 nosso querido amigo sr. Alfredo 
Marques Ferraz, do Funchal, dedica
do Agente da Casa Alberto Pimenta 
Machado, desta cidade.

— Esteve doente mas já  se encontra 
restabelecido 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Francisco 
Pereira da Silva Quintas.

— Tem estado bastante doente a ve
neranda sr.* D. Maria Simões.

— Também tem estado doente 0 nosso 
amigo sr. Gabriel Pereira.

Desejamos o breve e completo resta- 
tel&du&niQ de todps os doentes.

Partidas e ohegadas
Com seus filhos e de visita a seu 

pai, tem estado nesta cidade 0 nosso 
conterrâneo e amigo sr. Manuel de 
Sousa Guise.

— Esteve nesta cidade, acompanha
do de sua espôsa, 0 nosso prezado 
amigo sr. António Luls de Araújo 
Dantas.

Nascimentos
Ttve a sua udélivrance„ dando à 

luz uma criança do sexo feminino, a 
sr.* D. Maria da Assunção Neves Fal
cão, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Arnaldo Pi-ç.is Falcão.

Parabéns.
— Também teve a sua “délivrance„ 

dando d luz uma criança do sexo mas
culino, a espôsa do nosso prezado ami
go sr. António Larangeiro dos Reis.

A inocentinha já  recebeu a água 
baptismal, recebendo 0 nome de Antô
nio. Foram padrinhos 0 tio paterno, 
0 nosso bom amigo sr. Camilo Laran
geiro dos Reis Matos e a tia materna 
sr.* D. Adélia da Silva Oliveira.

Aniversários natalicios
Fazem anos:
No dia 4, 0 nosso prezado amigo sr. 

Amadeu José de Almeida e a gentil 
menina Maria Augusta Simões de Sou
sa Meneses, filha do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Meneses; 
no dia 6, 0 nosso prezado amigo sr. 
Dr. Leopoldo Martins de Fteitas; no 
dia 8, a sr.* D. Maria da Conceição 
Flores de Matos Chaves, espôsa do 
nosso prezado amigo e ilustre Profes
sor da Escola Industrial e Comercial 
sr. Dr. Fernando Lopes de Matos 
Chaves e os srs. Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves e Eduardo Torcato 
Ribeiro; no dia 9, a sr.* D. Maria 
Elisa Vaz da Costa Marques; no dia 
10, 0 menino Joaquim Afonso, filho 
do nosso bom amigo sr. António Tei
xeira de Sousa.

“Noticias de Guimarâisn apresenta- 
•lhes os melhores cumprimenios de fe
licitações.

*

No dia 10 completa è risonhas pri
maveras 0 interessante menino David 
António Cardoso Martins, filho do 
nosso bom amigo e conceituado indus
trial sr. David Martins.

Muitos parabéns.

Oasamentos
Na capela privativa da vivenda do 

rev. senhor Cónego Alberto da Sil
va Vasconcelos, em Vila Nova de 
Sm de, consorciaram se, no penúlti
mo sábado, a gentil vimaranense se
nhora D. Maria Emília Figueiredo 
da Silva, prendada filha do nosso 
prezado amigo Sr. Antero Henriques 
da Silva, sócio da imqortante Fábri
ca de Tecidos da Cruz de Pedra, 
L d .\  e de sua espôsa 9 senhora D.

Grave desordem
Por volta das 19 horas de ante 

-ontem, na taberna de Deolinda Soa
res, sita no lugar de Atouguia, en 
volveram se em desordem : Avelino 
dos Santos Soares, solteiro, de 17 
anos, filho da taberneira, operário ; 
Domingos Rodrigues, casado, de 35 
8nos, pedreiro; José Martins, casado, 
de 36 anos, cuteleiro, os dois ú!ti 
mos moradores no lugar da Concei
ção, freguesia de Fermentões, resul
tando ficarem todos feridos à facada, 
tendo o Domingos falecido ao dar 
entrada no Hospital da Misericórdia. 
O José Martins também se encontra 
no mesmo hosp;tal, em estado gra
víssimo.

O Avelino, que também foi ferido 
na perna esquerda, encontra se de
tido no Posto da G. N. R- para 
averiguações e para ser entregue ao 
Poder Judicial.

A origem da desordem foi por 
tanto o Domingos como o José não 
terem pago meio litro de vinho que 
haviam pedido.

■Clegante, Cômodo, Zabelado
é o calçado das Sapatarias

L U S O
G U I M A R Ã I S

P E R D I G U E I R A
VENDE-SE com um ano e meiô, fi
níssima para as perdizes e codorní
zes, filha da melhor perdigueira de 
Barcelos. Informa na Pensão Ba- 
goeira, em Barcelos — telef. 8236 — 
J o s é  T ô r r e s  M a to s .  (765)

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DE VARZIIW

a
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

Uanriom en cinco casas do Bairro 
iCUUCllròC de S. Roque, fre 

guesia da Costa, com quintal e água. 
Falar no Bairro. 770

' n í n h p i r n  E m p r e s t a - s e  a0 j u r0  m ín im o , 
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

P eq u en as escritas, etc.
Pessoa habilitada, com as tardes li

vres, encarrega-se de peqnenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Red&cçSo. no

MEIRS, MEIRS, MEIRS
Colossal sortido em tôdas as quali

dades.
Meias de lã para senhora, para ho

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISAR1A MARTINS 

74® a Casa das Meias.

Esmeralda Figueiredo da Silva, e o 
nosso prezado amigo Sr. Alberto 
José Passos de Oliveira, filho do 
também nosso prezado amigo e im 
portante industrial Sr. Manuel Men 
des de Oliveira e de sua espôsa a 
senhora D. Marília da Silva Passos 
de Oliveira, tendo sido celebrante o 
rev. Cónego Alberto Vasconcelos 
que, na altura própria, dirigiu aos 
nubentes uma tocante alocução.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua madrinha de baptismo, a 
Sr.* D. Maria Cruz e o Sr. P.* Au
gusto Campos Pinto, distinto orador 
sacro, do Pôrto, e por parte do noi
vo, seus pais. Foram caudatárias da 
noiva, suas primas, as meninas Ma
ria Bernardete e Maria Antónia, do 
Pôrto. e portador das alianças o me 
nino João, também primo da noiva.

Aos noivos, que são possuidores 
de excelentes qualidades para bem 
formarem o novo lar, desejamos as 
maiores venturas e a suas famílias 
apresentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos.

— Na capelinha de N.* S.* da Ma
dre de-Deus de fora, nos subúrbios 
desta cidade, consorciaram-se, no 
dia 26, o nosso amigo e activo em 
pregado comercial, s-. Luís Alves 
de Sousa, co n ra  sr.» D. Maria Mar
garida Ribeicãl gentil filha do sr. 
José M arq u e^ ib e iro .

Paraninfaram, por parte do noivo, 
seu patrão o também nosso prezado 
amigo sr. Eduardo Pereira dos San
tos e a sr.* D. Arminda do Sacra
mento Ferreira Carvalho de Melo, 
e, por parte da noiva, o sr. António 
Pereira Bastos, estimado guarda li
vros da firma António José Lopes 
Correia, Filhos, do Pevidém, e sua 
espôsa a sr.* D. Maria da Glória Ri
beiro.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

P p p iIp ii. qp um livr0 de músicas-I ul Uull ou  Roga-se à pessoa que 
o achou o favor de o entregar na 
sacristia da igreja de S. Pedro. Gra
tifica-se. 771

Livros &  Jornais
Defendamo-nos da eleotrocus$&o!=: 

pelo Eng.° Carlos de Almeida.
Quantos desastres, quantas mortes 

ocorrem todos os dias, devido ao des
conhecimento dos aspectos mais sin
gelos das leis físicas da electricidade.

A «Biblioteca Cosmos», que de nú
mero-a-número vem desempenhando 
uma tarefa cultural e de educação sem 
precedentes no nosso país, dedicou 
agora um volume duplo de perto de 
250 páginas, profusamente ilustrado, 
ao problema da electrocussão. O tí
tulo dêste trabalho, “Defendamo-nos 
da electrocussão !„, devido à pena do 
Engenheiro electro-técnico, Sr. Carlos 
de Almeida, é já por si um programa, 
é já um grito a tôdas as pessoas que, 
dia-a-dia, se têm de precaver do pe
rigo da corrente eléctrica.

Recomendamos vivamente êste tra
balho a todos os nossos leitores, cer
tos que a sua leitura, independente 
de proveitoaa, servirá, em muitos ca
sos, para evitar imprevidências, que 
as nossas estatísticas, na frieza dos 
seus números, nos revelam de manei
ra assustadora.

Obras Primas do Teatro Italiano (Sé
culo XVIII) =  Tradução de D. Gra- 
zia Saviotti.

Já nesta colecção tinha saído, ainda 
não há muito tempo, uma magnífica 
“História do Teatro Italiano*. Agora, 
com o prefácio do autor daquêle tra
balho, 0 Dr. Gino Saviotti, fica “Bi
blioteca Cosmos* enriquecida com 
uma outra obra valiosa sôbre o teatro 
daquêle grande centro de cultura lati
na — «As obras primas do teatro ita
liano — século XVIII».

Os três trabalhos escolhidos foram 
as peças de Metastásio, Goldoni e Al- 
fieri. Como diz 0 seleccionador des
tas obras “três grandes figuras do 
teatro teve, todavia, a Itália naquêle 
mesmo século, que deram ao reportó- 
rio mundial uma grande quantidade 
de obras-primas, em três géneros com
pletamente diferentes: Pietro Metas
tásio, autor de “dramas* para música, 
Carlos Goldoni, “comediógrafo*, e o 
“trágico* Vittório Alfieri*.

Com estas três peças, dadas na ín
tegra, fica o leitor curioso a poder 
ajuizar do valor do teatro italiano no 
século XVIII; 0 simples leitor passará, 
com a leitura destas obras, momentos 
de prazer espiritual e de arte.

Nos vossos Brindes do Natal,
P  R  E  F  E  R  í

P ô r t o - K o p k e
e  o s  s e u s

ESPUMANTESN A T U R A I S
V in h o s  que, p e la  sua  a lta  q ua 
lid a d e  e p r im o ro s a  ap re sen ta 

ção, vos s a tis fa z e m  
p l e n á m e n t e .  

Q a r r a fa  t ip o  B O T IJ A  e u m a  
in te re ssa n te  c a ix a  de c a rtã o .

Agente e D epositário:
T. M e n d e s  S i  mofes

Rua de  S. D âm aso , N.° f 
TELELOWE 4227 767

(E ntregas ao Domicílio)

M ó ve is  u sa d o s
Louças e outros artigos 

C O M P R A  E  V E N D A  

Visitem o depósito da U T I L I 
T Á R IA , na Rua Egas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próximo 
das Escadinhas. 7U

la U S  O ,
M I N B R V 7 C ,

I M P É R I O
É  c a . l ç a .d .0  e scc l-o -s i-v ©  das

S a p a t a r i a s  L U S O
GUIMARÃIS

G U E R R A  A O  F R I O
Calçado de agasalho em todos 
os géneros, camisolas de lã, pulo- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMISARIA MARTINS 
7sá a Casa das Meias.

P a r a  H O M E J M
Sapatos paua inverno

NOVOS MODELOS
Sortido inegualável

S a p a t a r i a s  l a O S O
G U i M A R Â I S

llti 1 pripi|ti 1 •litíciu ii SiiMrilr

1
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o  n o ric iA /*  b o  
■e m p i / t a

LCCflo CHHRHDI/TICH

Dcionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.j, Ro- 
qnete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa

G a l e p i a  d e  H o n p a

Adolfo Leitão de Carvalho

A. L. C. ( porto)

5.0 classificado no Torneio de Charadas 
em Prosa, vencedor da 3.» e 4,* etapas,2.0 classificado na categoria Paragógicas, 
3.* em Apocopadas e cinco vezes vence

dor nas espécies isoladas.

Fernando dos Santos Pesca

ALGUÉM (lisboa)

6.* classificado no Torneio de Charadas 
em Prosa, vencedor da 2* etapa, 2? 
classificado na categoria Aferesadas e 

duas vezes vencedor 
nas espécies isoladas.

— António Correia Gonçal
ves, requereu licença para ins
talar uma oficina de urdidura 
com branqueamento e tintura
ria, incluída na 2 .a classe, com 
os inconvenientes de cheiro, 
emanações e fumos nocivos e 
inquinação de águas, no Lu
gar de Poça, freguesia de Ron- 
fe, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontan
do ao ncrte e poente com pro
priedade de Manuel da Costa 
Gonçalves, sul com a Estrada 
Nacional e nascente com pro
priedade de Glória de Vas
concelos.

Nos têrmos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 3o dias, 
contados da data da publica 
ção deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apre 
sentar reclamações, por escri
to, contra a concessão das li
cenças requeridas e examinar 
os respectivos processos, nes 
ta Circunscrição, com sede no 
Porto. Rua de Santa Catarina 
n.° 8o5.

Porto e Secretaria da i.a 
Circunscrição Industrial, io de 
Novembro de 1944 .

O Engenheiro-Chefe,

Carlos Teixeira Afonso.

E D I T A L
Carlos Teixeira Afonso, En

genheiro-Chefe da i .a Circuns 
crição Industrial

F a •{ s a b e r q u e : — António 
Lopes, Lt.a, requereu licença 
para instalar uma oficina de 
cutilaria e serralharia, incluída 
na 2 a classe, com os inconve 
nientes de barulho, trejridação 
e fumos, na Rua da Caldeirõa 
n.° 1 1 4 , freguesia de Urgezes, 
concelho de Guimarãis, dis
trito de Braga.

— Manuel Moreira da Silva, 
requereu licença para instalar 
uma oficina de fabrico manual 
de pregos, incluída na 2." clas
se, com os inconvenientes de 
barulho e trepidação, na Rua 
de D. João i .# n.° 209 , fre
guesia de S. Paio, concelho 
de Guimarãis, distrito de Braga.

— Armindo Portas, reque
reu licença para instalar uma 
fábrica de colchas de algodão 
e seda, incluída na 2 “ classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação e perigo de 
incêndio, no lugar da Baga- 
nhcira, freguesia de S. Miguel 
das Caídas de Vize.la, conçe 
lho de Guimarãis, distrito de 
Braga, confrontando ao norte 
com propriedades de Delfim 
Ferreira, sul e nascente com 
a Estrada Nacional e a poente 
com caminho público.

— José Teixeira, requereu 
licença para instalar uma fá
brica de refrigerantes engarra
fados (pirolitos, gazosas e la
ranjadas), incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho e trepidação, na Rua de 
Vila Verde, freguesia de S. 
Sebastião, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte e poente 
com a Rua de Vila Verde, ao 
sul com terrenos de lavradio 
da casa e a nascente com a 
Fábrica de Curtumes.

— Joaquim da Silva, reque
reu licença para instalar uma 
oficina de confeitaria e paste
laria, incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de fu
mos e perigo de incêndio, no 
Lugar da Ribeira, freguesia 
de Sande de S. Martinho, con
celho de Guimarãis, distrito 
de Braga, confrontando ao nor
te com a Estrada Nacional, 
sul e nascente com terrenos 
do próprio e poente com Bou 
ça da Ribeira.

Nos têrmos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 3o dias, 
contados da data da publica
ção dêste edital, podem todas 
as pessoas interessadas, apre
sentar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das licen
ças requeridas e examinar os

Dr. Vases Moreira Marques
IGNOTUSSUM 

(Espinho)

Ao findarmos 0 Torneio de Charadas em Prosa’ 
qne tanto brilho obteve e 0 qnal fica agora apenas 
preso bòiuente pela atribuição de prémios, 0 que se 
fará oportuuamente, queremos exprimir aqui os nos
sos melhores agradecimentos a todos os concorrentes 
pela sua preciosa colaboração, honraudo-uos e ro- 
deaudo 0 Torneio dum mérito invulgar.

Assim, ao saiidarmos vencedores e vencidos 
queremos vincar também 0 nosso eterno reconheci
mento ao nosso prezado confrade, Amigo e Colabo
rador “I gnotus Sum„, pela sua valiosíssima coopera
ção, apreciaudo e classificando os trabalhos do Tor
neio, tarefa dificílima e extenuante e de que graças 
à sua vasta cultura e profundos conhecimentos, se 
houve com desusado brilhantismo.

A todos muito obrigado.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
ENUNCI ADO

H orizontais: 1 — Mo- 
lhelha; 0 beijinho. 2 —Mas
culina. 8 — Tanto ; para 
barlavento. 4 — Adeus {fra
des ; gemido, 5 — Designa
ção de várras gramineas do 
B rasil; rêgo. 6 — Preposi
ção. 7 —A poesia; dinheiro. 
8 — Figurava ; resmuDga ; 
clima. 9 — Ig u a l; naquele 
lugar. 10 — Fere muito. 11
— Operário salinário; sem 
sombra.

V erticais : 1 — Ver- 
gônteas ; alcorão. 2 — Es
pécie de cerveja, oquimbom- 
bo. 4 — Feroz ; bravata. 5
— Representação burlesca ; 
azáfama. 6 — Ilegítimos. 7
— Anão; cisma. 8 — Feral- 
t a ; rebfiçados. 10 — Abafa. 
11 — Solórcia; privado.

1 2 4 b

1 2 8 4 5 6 7 8 9 10 11

C o n d a  d e  S a n l in e  (Bairro)-Famalicão-

E d i t a 1
Carlos Teixeira Afonso, En

genheiro-Chefe da i .a Circuns
crição Industrial,

Fa{ saber que: — Paulo José 
Machado Lima, requereu li
cença para instalar uma ofi
cina de serralharia e fabrico 
manual de prégos, incluída na 
2 .a classe, com os inconve
nientes de barulho e trepida
ção, no Lugar da Ponte de 
Lordêlo, freguesia de Moreira 
de Cónegos, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte e poente 
com propriedade de Domingos 
da Cunha, sul com propriedade 
de Francisco Monteiro, e nas
cente com Estrada Camarária.

— Abel Francisco Ribeiro, 
requereu licença para instalar 
uma oficina de trabalhos de 
arame e fabrico de prégos, 
incluída na 2 .a classe, com os 
inconvenientes de barulho e 
trepidações, no Lugar de Con
ceição, freguesia de Fermen- 
tões, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontando 
ao norte com terrenos de D. 
Maria Jaês, sul e poente com

terrenos de Augusto Inácio da 
Cunha Guimarãis, e nascente 
com a Estrada Camarária.

— Domingos de Oliveira Bra
gança, requereu licença para 
instalar uma oficina de tecela
gem, incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação e perigo de 
incêndio, no Lugar aa Forna
lha, freguesia de S. Cristóvão 
de Abação, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte e poente 
com Caminhos públicos, nas
cente com terrenos do reque
rente, e sul com propriedades 
de diversos.

— Manuel da Silva Ribeiro 
e Domingos Noval|í, requere
ram licença para instalar uma 
fábrica de pentes e travessas 
de chifre, galalite e celuloide, 
incluída na 2 .a classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre
pidação, perigo de incêndio e 
cheiro, no Lugar de Capuchi- 
nhas, freguesia de S. Sebas
tião, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontan
do ao norte e poente com Ca
minhos públicos de Capuchi- 
nhas, nascente com terrenos 
da Quinta de Alvim, e sul 
com terrenos das Oficinas de 
S. José.

D E S P A C H O S  D E  E X F O H T A Ç Ã O .
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respectivos processos, nesta 
Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina 
n,° 8o5.

Porto e Secretaria da i.a Cir
cunscrição Industrial, 9 de No
vembro de 1944.

O Engenheiro-Chefe,

Carlos Teixeira A fonso .
E D I T A L

A r t i g o s  E s c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
Descontos Es p e c i a i s Aos Ex.mos Snrs. 

Professores, Caixas Escolares, Colé
gios, etc., etc.

Bpindes aos alunos.

C a r l o s T e ix e ir a  A f o n s o . En
genheiro Chefe da i.a Circuns 
crição Industrial,

F a 1 sa b e r que : — Manuel 
Mendonça Pinto, requereu li
cença para instalar uma ofi 
cina de tecidos de sêda (me
cânica), incluída na 2 .a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação, perigo de 
incêndio, no lugar de Teixu- 
gueiras, freguesia de S. Miguel 
das Caídas de Vizela, conce
lho de Guimarãis, distrito de 
Braga, confrontando ao norte, 
sul e poente com terrenos do 
requerente, e a nascente com 
Caminho público.

— Monteiro, Portas & Ama
ral, Lt.a, requereu licença pa
ra instalar uma oficina de pen
tes (mecânica), incluída na 2 a 
classe, com os incovenientes 
de barulho, trepidação, cheiro 
e inquinação das águas, no 
Lugar da Baganheira, fregue
sia de S. Miguel das Caídas, 
concelho de Guimarãis, dis
trito de Braga, confrontando 
ao norte e sul com terrenos 
de Armindo Portas, nascente 
com a Estrada Nacional e 
poente com caminho público.

— Arlindo Vítor da Silva 
Moreira, requereu licença para 
instalar uma#serração de ma
deiras, incluída na 2.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incêndio, no Lugar 
de Ralde, freguesia de Caste- 
loes, concelho de Gu marãis, 
distrito de Braga, confrontan
do ao norte e poente com mar 
gem esquerda do Rio Ave, 
nascente e sul com terrenos 
do requerente.

— Alfredo Cardoso de Cas
tro, requereu licença para ins
talar uma oficina de tecidos 
mixtos de algodão e sêda, in
cluída na 3.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre
pidação e perigo de incêndio, 
no Lugar de Covas, freguesia 
de Urgezes, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con 
frontando ao norte com pro
priedade de Francisco Gon
çalves Guimarãis, sul com 
propriedade de Manuel Rodri
gues, nascente com a Estrada 
Camarária, e a poente ccm 
propriedade de Luis Gonzaga.

— Alberto Martins Ferreira, 
requereu licenca para instalar 
uma oficina de serração de 
madeira, incluída na 2 .a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação, poeiras e 
perigo de incêndio, no Lugar 
de Mosteiro, freguesia de^S. 
Torcato, concelho de Guima
rãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte, sul e nas-

COMPREM NA
Casa d a s  N o v i d a d e s
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C o p p e s p o r t d e r t t e s  B a r t c á p i o s
jjjj D epositám os de T abaeos 0  F ósforos jjjj 
|j V I N H O S  B O R G E S  8z I R M Ã O  jjjj 
jjjj Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE OS jjjj 
jjjj SEGUROS EM TODOS OS RAMOS jjj

C V i é t s  — Papelapia — Pepfum apias jjjj 
jjjj Mercearia fina Colonial. Sortido completo em jjjj 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de jjjj

Francisco Pereira da 5iWa Quintas

cente com propriedade do Dr. 
Alberto Ribeiro Faria, e a 
poente com o Largo de S . ! 
Torcato.

Nos têrmos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in
cómodas, perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 3o dias, j 
contados da data da publica
ção dêste edital, pod^m todas 
as pessoas interessadas apre
sentar reclamações, por escri 
to, contra a concessão das li
cenças requeridas e examinar 
os respectivos processos, nesta 
Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina 
n.° 8o5.

Pôrto e Secretaria da i.a 
Circunscrição Industrial, 10 de 
Novembro de 1944 .

O Engenheiro-Chefe,

Carlos Teixeira Afonso . 
Noticias de Guimarãis n.° 670-3-12-944

COMARCA DE GOIMARAlS
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
2.' publicação

No dia 14 de Dezembro 
próximo, por 15 horas, há*de 
proceder-se, em hasta pública,; 
no tribunal judicial desta co
marca, sito na rua do Grava
dor Molarinho, desta cidade, 
à arrematação dos bens imó

veis, abaixo mencionados, em 
virtude de ialta de acôrdo na 

! adjudicação dêles a qualquer 
dos interessados, na acçâo de 
divisão de cousa comum in
tentada por Avelino Fernan- 
des e mulher Ana da Silva, 
de Creixomil, e outros, contra 
Ana Pinheiro, de Sâo João de 
Ponte, e outros, intervindo o 
Ministério Público, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima 
dos valores matriciais que vão 
declarados, devendo o arre
matante pagar por inteiro a 
sisa que devida fôr; a saber: 
Campo denominado da Água 
Levada, composto de casas, 
uma sobradada e duas térreas, 
cortes, rocio, e terra lavradia, 
situado no Lugar do Lamei
rão, freguesia de São João 
de Ponte, desta comarca, des
crito na Conservatória sob o 
n.° 27524: entra em praça pe
la quantia de 13.820$00. E um 
bocado de terreno inculto, 
com carvalhos, sito no mesmo 
lugar e freguesia, descrito na 
Conservatória sob o n.° 27525: 
entra em praça pela quantia 
de 9.2â8$40.

Guimarãis, 15 de Novembro 
de 1944.

O Chefe da 2.* Secção,
Serafim  José Pereira Rodrigues.

Verifiquei. 7t3

O Juís $ub9tituto em exercício,
Teodoro Teixeira P itta .

L U S O
As S A P A T A R I A S
QUE SE IMPÕEM PELO SEU VAS
TO SORTIDO.


